AVALIAÇÃO DO GRAU DE CONTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL EM UMA EMPRESA DO SETOR BANCÁRIO by Soares, Joyce Aristércia Siqueira et al.
 1 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.16. No 2 (2014) 
 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE CONTRIBUIÇÃO DO CAPITAL 
SOCIAL EM UMA EMPRESA DO SETOR BANCÁRIO 
 
Joyce Aristércia Siqueira Soares  
Fernanda Temóteo de Aquino Cartaxo 
 Roberta Bittencourt Rodrigue  
Waleska Silveira Lira 
RESUMO: 
 
A discussão acerca do tema Capital Social vem se intensificando bastante ao longo dos 
últimos anos, devendo-se este fato ao grande impacto que este tem no desenvolvimento de 
localidades e instituições. O nível de Capital Social presente em determinada localidade ou 
corporação pode então ser percebido pelo grau de relações sociais que tenham como base a 
confiança e apresente-se com o mínimo de comportamento oportunista e que se configure em 
atuações que se manifestem de forma igualitária e justa dentro da sociedade, sendo assim uma 
importante ferramenta para a revitalização da democracia. Neste sentido, o presente artigo 
tem como objetivo, determinar o grau de contribuição do Capital Social em uma empresa do 
setor Bancário no Município de Campina Grande-PB, a partir do estudo proposto por Andrade 
e Cândido (2011), intitulado Dimensões do Capital Social, Mecanismos e Resultados.  Os 
aspectos metodológicos aplicados na pesquisa caracterizam-se como sendo descritiva, onde 
um questionário composto por questões fechadas foi aplicado aos gerentes da empresa 
entrevistada. De um modo geral os resultados foram bastante satisfatórios. Na primeira etapa 
do modelo que trata da dimensão do Capital Social, o grau de contribuição foi de 0,59. Na 
segunda etapa do modelo que diz respeito à dimensão mecanismos, esta obteve um grau de 
contribuição de 0,64 e, a última etapa do modelo, a dimensão Resultados obteve um grau de 
contribuição de 0,71. Por fim, o Grau de Contribuição final do Capital Social na empresa do 
setor financeiro estudada foi de 0,64, enquadrando-se todos os resultados das dimensões 
analisadas em um nível aceitável de contribuição de acordo com a metodologia utilizada no 
estudo, confirmando a premissa de Andrade e Cândido (2011) de que quanto mais presentes 
forem a incorporação dos princípios norteadores do Capital Social como confiança, 
engajamento cívico e cooperação,  maior será a desenvoltura e contribuição do setor para a 
economia e sociedade. 
 
PALAVRAS CHAVES: Capital Social. Setor Bancário.  Cooperativismo. 
 
 
ABSTRACT 
 
The discussion on the subject Capital has intensified greatly over the past few years, and this 
fact is the great impact it has on development sites and institutions. The level of capital 
present in a given locality or corporation may then be perceived by the degree of social 
relations that are based on trust and introduce yourself with a minimum of opportunistic 
behavior and is set to manifest in acting equally and fairly within society, thus being an 
important tool for the revitalization of democracy. In this sense, this paper aims to determine 
the contribution of the capital stock in a company in the Banking sector in the city of 
Campina Grande, PB, from the proposed study by Andrade and Candide (2011), entitled 
Dimensions of Social Capital , Mechanisms and Results. The methodological aspects of 
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applied research are characterized as being descriptive, where a questionnaire composed of 
closed questions was applied to the company managers interviewed. In general the results 
were quite satisfactory. In the first stage of the model is the size of the Capital, the degree of 
contribution was 0.59. In the second stage of the model with respect to the size mechanisms, 
it obtained a degree of contribution of 0.64, and the last stage of the model, the size results 
obtained a degree of contribution of 0.71. Finally, the degree of contribution of the Capital 
end of the financial sector in the company studied was 0.64 and it fits all the results of the 
dimensions analyzed in an acceptable level of contribution according to the methodology of 
the study, confirming the assumption de Andrade, and Candid (2011) that the more gifts are 
to incorporate the guiding principles of social capital as trust, civic engagement and 
cooperation, the greater the resourcefulness and sector's contribution to the economy and 
society. 
  
   KEYWORDS: Social Capital. Banking. Cooperatives. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Ao longo dos últimos anos, vem tornando-se cada vez mais visível a ação cooperada 
de empresas de um mesmo setor, como estratégia de desenvolvimento e alcance de objetivos 
organizacionais. Por outro lado, essas ações cooperadas no qual interesses são 
compartilhados, são capazes de fortalecer e promover o crescimento conjunto de um 
determinado grupo. Neste contexto, destacam-se as discursões acerca do desenvolvimento do 
Capital social dentro das organizações, que de acordo com COLEMAN (1998), é a 
capacidade que um grupo de pessoas e organizações têm de trabalharem juntas na busca de 
objetivos comuns. 
 Já CRAWFORT (1994), manifesta-se dizendo que o capital físico é substituído pela 
informação e o conhecimento. De modo que, na atual economia, a riqueza da nova sociedade 
constitui-se na inteligência criadora, sendo esta uma das maiores vantagens competitiva do 
mercado contemporâneo.  
 Para SILVA (2006), o capital social, é representado pelo somatório das habilidades 
dos indivíduos dentro de uma sociedade. Diante do exposto, pode-se perceber o quanto o 
capital social humano, é capaz de influenciar o desempenho econômico, mediante o uso de 
seu conhecimento e habilidades que acabam refletindo diretamente na rentabilidade financeira 
da organização. 
 Na concepção de SVEIBY (1998), uma empresa com profissionais qualificados utiliza 
criatividade para resolver problemas complexos de clientes. Dessa forma a empresa trabalha 
de forma especial, o que acaba refletindo nas forças que influenciam e controlam a 
organização. 
Neste sentido vale ressaltar a importância de organizações que trabalham dessa forma. 
Sendo assim, o setor bancário merece atenção, visto que, possui como marcante característica 
as relações existentes entre as organizações deste mesmo seguimento, em especial na hora de 
adotarem as políticas traçadas pelo CMN (Conselho Monetário Nacional). São, portanto, 
organizações que trabalham de forma cooperada e, em alguns casos em consoante harmonia 
com as políticas governamentais, com o objetivo de promover o desenvolvimento e 
crescimento da economia do país. 
 Contudo, verifica-se a necessidade de estudos que busquem atrelar o desenvolvimento 
do setor bancário ao Capital Social dentro destas organizações. Portanto, o presente estudo 
procura responder ao seguinte questionamento: Qual o Grau de Contribuição do Capital 
Social nas organizações do setor bancário?  Para tanto, o presente estudo tem o objetivo de 
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determinar o Grau de Contribuição do Capital Social em uma Empresa do Setor Bancário a 
partir do modelo de estudo proposto por Andrade e Cândido (2011) intitulado Dimensões de 
Capital Social, Mecanismos e Resultados.  
 De acordo com Andrade e Cândido (2011), este modelo analisa a existência de 
dimensões de Capital Social dentro das organizações por meio de mecanismos que levam a 
geração de conhecimentos, inovação e desempenho organizacional, contribuindo assim para o 
desenvolvimento de determinada localidade. Vale salientar que o modelo passará por algumas 
adaptações para adequar-se aos anseios e objetivos desse estudo, conforme será apresentado 
nos aspectos metodológicos. A justificativa para a escolha do modelo e setor de aplicação do 
instrumento de pesquisa, deve-se ao fato de ainda não existir na literatura trabalhos com a 
aplicação do mesmo no setor Bancário. 
 Desse modo, torna-se de fundamental importância, a compreensão e entendimento do 
capital social como parte determinante para o desenvolvimento das empresas atuantes no setor 
bancário. Neste sentido, o propósito deste estudo é determinar o Grau de Contribuição do 
capital social em uma empresa do setor bancário situada na cidade de Campina Grande-PB. 
 Além desta parte introdutória, o artigo apresentará em seu referencial teórico algumas 
ponderações sobre o capital social e sua influência dentro das organizações. Em seguida, 
serão apresentados os aspectos metodológicos, a apresentação e análise de dados, e por fim as 
considerações finais.  
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 CAPITAL SOCIAL  
  
 De acordo com BOUDIEU (1980), o Capital Social refere-se às redes de relações 
sociais, onde as pessoas buscam oportunidades para fazerem outras formas de Capital. Para o 
autor, o Capital Social envolve uma rede de relações conjuntas e permanente, capaz de 
garantir aos membros de determinado grupo condições de obterem os recursos de que 
precisam para alcançarem objetivos comuns. 
 Já na concepção de ABAGLI e MACIEL (2003), o conceito de Capital Social refere-
se ao reconhecimento e a valorização dos recursos embutidos em estruturas e redes sociais e 
que ainda não foram percebidos por outras formas de Capital Social. Entende-se dessa forma 
que os agentes econômicos, sociais e institucionais não trabalham de forma isolada, mas sim 
em constantes relações que os envolvem de forma cooperada e dessa forma facilitam uma 
maior eficiência não só das instituições, mais também da sociedade como um todo. 
 Segundo BANDEIRA (2000), o mínimo de participação dos atores sociais, é 
fundamental para a construção do Capital Social, proporcionando assim um maior incentivo 
para que estes participem de forma mais efetiva de ações coletivas, com o intuito de buscarem 
o desenvolvimento de determinada localidade. Por outro lado, a não participação desses atores 
pode ser percebida como um motivo para o fracasso de muitos programas e projetos que 
visam o bem comum. Compreende-se neste sentido, que a falta de interação da sociedade, 
pode levar muitas vezes a formulações de políticas públicas incompletas, de forma que não 
conseguem se que atingir os objetivos esperados. 
 É nesta concepção que COLEMAN (1984), diz que o conceito de Capital Social é 
essencial para o desenvolvimento econômico, físico e humano, tendo este condição para o 
alcance de recursos para o bem estar comum. Sendo assim, verifica-se na estrutura do Capital 
Social um conjunto de diferentes entidades, porém, todos possuem em comum a característica 
de fazerem parte da estrutura social e serem responsáveis por possibilitarem certas ações  
individuais e organizacionais com o intuito de alcançar objetivos comuns para o bem estar da 
sociedade como um todo. 
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 Diante de tais considerações, percebe-se que o Capital Social existente em 
determinadas localidades ou instituições é o resultado das interações sociais, que se 
manifestam mediante o grau de confiança percebido pelos atores sociais e institucionais. 
Desse modo, a construção do Capital Social depende do envolvimento efetivo da população, 
pois do contrário este não acontecerá e consequentemente o desenvolvimento proporcionando 
pelo mesmo também não produzirá seus efeitos esperados.  
  
 
2.2 MODELO DIMENSÕES DE CAPITAL SOCIAL, MECANISMOS E 
RESULTADOS ANDRADE E CÂNDIDO (2011) 
 
 De acordo com Andrade e Cândido (2011), o modelo intitulado Dimensões de capital 
Social, Mecanismos e Resultados, engloba um conjunto de temas e indicadores capazes de 
avaliar o nível de Capital Social no âmbito organizacional, estando diretamente ligado ao 
processo de desenvolvimento local. 
 Os temas do modelo se subdividem em três etapas: Dimensões de Capital Social, 
Mecanismos e Resultados, como pode ser percebido no esboço a seguir proposto por Andrade 
e Cândido (2011).  
A dimensão Capital Social faz referência aos temas como redes, confiança, normas, 
valores e atitudes e marco institucional. O tema redes refere-se às relações entre grupos de 
indivíduos e organizações que podem ser verificadas através de valores como confiança e 
comportamentos cooperativos entre esses atores sociais. A confiança diz respeito aos 
resultados das experiências vividas, fruto das interações com outros agentes e que 
representam ações de generosidade entre os mesmos quando se trata de comportamentos 
cooperativos. 
 Em relação ao tema normas, valores e atitudes, estes podem ser representados pela 
cultura, valores e crenças presentes em uma determinada localidade e que por sua vez tem 
forte influência no comportamento dos indivíduos. 
 Quanto ao tema marco institucional, este refere-se às relações Inter organizacionais, 
que permitem que as organizações possam ser mais competitivas no ambiente em que estão 
inseridas. 
 Seguindo as etapas do modelo a dimensão mecanismos se subdivide em dois temas 
fundamentais: acesso e intercambio de informações e ação coletiva, os quais também são 
analisados sob um conjunto de indicadores. 
 O tema acesso e intercambio de informações refere-se ao modo como as organizações 
comunicam-se com o ambiente no qual estão inseridas e como se dá o fluxo de informações 
em suas redes de relações. Já o tema ação coletiva é percebido como um desafio que muitos 
benefícios pode trazer para a organização por meio da mobilização dos atores sociais para que 
participem de ações que envolvam comportamentos cooperados. 
 Em sequência às etapas do modelo, a dimensão resultados é evidenciada pelas duas 
dimensões anteriores: Capital Social e mecanismos de fomento. Esta dimensão também se 
subdivide em outros temas: geração do conhecimento, inovação e desempenho empresarial, 
onde também são analisados sob um conjunto de indicadores. 
 O tema geração do conhecimento diz respeito ao conhecimento e habilidades que 
chegam na organização junto com os trabalhadores e que se constituem em um importante 
recurso facilitador para a geração de novos conhecimentos. 
 A inovação pode ser definida como a implantação de novos métodos, produtos ou 
mesmo o melhoramento dos já existentes e que tenham por fim trazer benefícios significativos 
para a organização. 
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 Por último, o desempenho empresarial visa verificar a influência do surgimento de 
novas empresas no mesmo setor nos resultados da organização. 
 Diante de tais considerações em relação ao modelo, tem-se como resultado das etapas 
analisadas o alcance-se o grau de contribuição para o desenvolvimento da localidade onde a 
organização esteja inserida, isso porque existe uma relação de interdependência entre a forma 
de atuação de uma empresa e o processo de desenvolvimento local.  
 
 
2.3 SETOR BANCÁRIO 
 
 Atualmente a presença do setor bancário na economia brasileira, vem sendo bastante 
expressiva. Apesar de nas ultimas décadas o número de bancos existentes nos pais terem 
diminuído consideravelmente, a consolidação deste setor é revelada pelos rumos do 
desenvolvimento econômico do país. 
 Com a implantação do plano real em 1994, o sistema bancário passou por grandes 
transformações. Os surtos inflacionários que permitiam aos bancos auferirem ganhos 
substanciais passam a não mais vigorar no então contexto de estabilidade macroeconômica 
trazido pelo plano real. Sendo assim, medidas para evitar a insolvência de inúmeras empresas 
deste setor foram tomadas. É ai que o país passa a perceber a redução do numero de bancos 
existentes, como também a fusão de empresas que fizeram surgir grandiosos bancos, que hoje 
trazem expressivas contribuições para o desenvolvimento brasileiro. 
 De acordo com BRITO (2005), o processo de globalização, estabilização e abertura da 
economia local, proporcionou ao mercado financeiro brasileiro, uma atuação mais sólida e em 
decorrência disso, significativas mudanças tem levado o mercado de capitais a se fortalecer 
ainda mais. Para o autor, a consolidação do setor bancário, se deu graças ao processo de 
globalização, que possibilitou a atuação dos bancos de forma mais efetiva dentro da 
sociedade.  
 Segundo ASSAF NETO (2000), é característica do sistema financeiro nacional, os 
conglomerados financeiros. Para o autor, estes conglomerados são criados em função de uma 
politica de concentração do setor bancário com o intuito de redução de custos e uma maior 
eficiência das instituições financeiras, possibilitando a sobrevivência destas em contextos 
mais competitivos. 
 Diante do exposto, verifica-se a importância dos bancos dentro da economia e o 
impacto da atuação deste setor na mesma. Por ultimo, deve-se salientar que a presença 
marcante deste setor traz consigo um papel importantíssimo dentro da sociedade brasileira, 
em especial, às parcerias junto ao governo federal para o apoio de politicas públicas, que têm 
por objetivo a redução das desigualdades sociais, como também o apoio às pequenas e médias 
empresas e consequentemente o desenvolvimento da economia brasileira. 
 
 
3 ASPECTOS  METODOLÓGICOS 
 
Quanto aos objetivos essa pesquisa pode ser classificada como descritiva e 
exploratória a qual foi conduzida sob a forma de um estudo de caso, em uma empresa do 
setor bancário localizado no Município de Campina Grande – PB, com relação ao Grau de 
Contribuição do Capital Social na mesma, a partir do modelo de Capital Social proposto por 
Andrade e Cândido (2011). 
O questionário instrumento de pesquisa foi composto por um conjunto de 47 perguntas 
convertidas em indicadores e enquadrados em 9 temas baseado no modelo proposto por 
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Andrade e Cândido (2011), intitulado Dimensões do Capital Social, Mecanismos e 
resultados.  
 
 A mensuração dos indicadores limitam-se a uma escala de 0 a 1 pontos que indica 
satisfatoriamente o valor do setor em relação ao seu grau de contribuição pra o 
desenvolvimento local. Em seguida foi atribuído tratamento matemático para identificar o 
grau de contribuição do mesmo. O tratamento matemático consistiu dos seguintes passos: 
 
1. Cálculo da média aritmética de pontos (MPTi) de cada indicador. 
2. Média aritmética dos indicadores para cada tema; 
3. Média ponderada dos temas (Grau de Contribuição) por etapa; 
4. Média aritmética das três etapas para obtenção do cálculo do Grau de Contribuição 
Final. 
 
De acordo com Andrade e Cândido (2011), a média ponderada foi utilizada para o 
cálculo, para permitir que os pesos (p) atribuídos aos temas de acordo com o modelo, 
assumissem valores diferentes de acordo com a relevância que estes apresentam com a 
temática geral do estudo. 
  
Quadro 1: Peso atribuído aos temas de acordo com Andrade e Cândido (2011). 
ETAPAS TEMAS PESO ATRIBUÍDO 
POR ANDRADE E 
CÂNDIDO(2011) 
 
Dimensões 
Redes 2 
Confiança 3 
Normas, Valores e Atitudes 2 
Marco Institucional 2 
 
Mecanismos 
Acesso e Intercâmbio de Informações 2 
Ação Coletiva 3 
 
Resultados 
Geração do Conhecimento 3 
Inovação 3 
Eficiência Econômica 2 
Fonte: Andrade e Cândido (2011) 
 
 
 Apresentada a sequência do tratamento matemático e os pesos para cada tema, 
Andrade e Cândido(2011) propõem a aplicação das seguintes fórmulas a seguir para o alcance 
do Grau de Contribuição do setor em relação ao desenvolvimento: 
 
Fórmula I:  
                      
   
∑      
   
 
    
Onde: 
 
x – média padronizada de pontos; 
P – pontos de cada indicador; 
a – total de entrevistados. 
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Fórmula II: 
                                  
MPT = 
∑   
 
   
 
 
 
Onde: 
 
MPT – média padronizada por tema; 
    - média padronizada de pontos de cada indicador; 
K – número de indicadores por tema.                                                                                                 
 
 
Fórmula III: 
                                                                                            
 
GC = 
∑     
 
           
∑   
 
   
 
Onde: 
 
GC – grau de contribuição; 
   – peso atribuído ao tema por Andrade e Cândido (2011); 
     – média padronizada para cada tema; 
n – número de temas. 
 
 Desse modo, Andrade e Cândido estabeleceram a seguinte relação: Quanto mais 
próximo de zero (0) o grau de contribuição (GC), menor a interferência do setor no 
desenvolvimento local e quanto mais próximo de um (1) o GC, maior será a interferência no 
desenvolvimento. 
Desse modo, de acordo com o Grau de Contribuição encontrado, Andrade Cândido 
(2011), propôs o enquadramento dos níveis de Capital Social que variam de Crítico, Alerta, 
Aceitável e Ideal conforme pode ser verificado no Quadro abaixo: 
 
Quadro 2: Enquadramento do Grau de Contribuição do setor em níveis que variam de crítico, alerta, 
aceitável e ideal. Adaptado. 
GC (0 – 1) COLORAÇÃO NÍVEL DE CONTRIBUIÇÃO DO 
SETOR PARA O 
DESENVOLVIMENTO LOCAL 
0,00 – 0,25  CRÍTICO 
0,26 – 0,50  ALERTA 
0,51 – 0,75       ACEITÁVEL 
0,76 – 1,00  IDEAL 
Fonte: Andrade e Cândido (2011) 
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4 DADOS E ANÁLISE DA PESQUISA 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
 
 A empresa em estudo pertence ao setor Bancário localizado no Município de Campina 
Grande – PB e forma jurídica classificada como sociedade de economia mista. 
 O número de funcionários que fazem parte da empresa em questão é de 20 (vinte) 
colaboradores, todos efetivos tendo ingressado na carreira por meio de seleção de concurso 
público. Vale ressaltar que a maioria destes colaboradores se encontram em cargos de 
gerência e possuem um período de tempo de trabalho no setor bancário que vai de 2 a 30 anos 
de serviços prestados. 
 O ramo de atividades a qual pertence a empresa em estudo é o de Bancos Comerciais, 
sendo assim, os produtos e serviços prestados pela empresa são bastante ecléticos e 
compreendem os produtos que vão desde contas simples a empréstimos e financiamentos, que 
são destinados a um público diversificado, mas que em sua maioria são trabalhados com os 
servidores Estaduais e Federais. 
 
4.2 ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
4.2.1 ETAPA 01: DIMENSÕES DE CAPITAL SOCIAL 
  
4.2.2 REDES  
 
 Os indicadores Facilidade no estabelecimento de parcerias empresarias, Nível e 
satisfação com as parcerias empresarias e Abertura para novas parcerias e práticas 
foram os indicadores que obtiveram médias pouco favoráveis, estes podem ser melhor 
avaliados, quando existem condições que promovam parcerias entre empresas, quando existe 
elevada satisfação entre os empresários e quando existe um intuito de articulação entre os 
parceiros. A média obtida para os indicadores em questão foi de 0,38 ( pouco favorável). De 
acordo com o critério de avaliação desses temas, estes podem ser melhor avaliados quando o 
ambiente oferece condições para resolução de problemas enfrentados pelas parcerias que são 
formadas, usando essas parcerias como estratégia competitiva. Neste sentido, verifica-se que 
existem limitações quanto ao relacionamento dos atores parceiros, o que gera dificuldades na 
formulação dos interesses comuns das empresas do setor, sendo assim, um desafio que 
necessita ser enfrentado pelo setor Bancário de Campina Grande – PB. 
     Já o indicador que obteve média de maior representatividade foi o que mostra o 
equilíbrio existente entre as parcerias formais e informais, sendo melhor avaliado quando 
existe um estabelecimento de parcerias formais e informais entre os empresários do setor. 
Sendo assim, o setor Bancário de Campina Grande – PB apresentou uma média de 0,86. O 
resultado apresentado é bastante favorável, uma vez que as relações informais tendem a 
aproximar os atores sociais e a fomentar o desenvolvimento do Capital Social no setor. 
 De acordo com os resultados obtidos, a média geral foi de 0,52. Como pôde ser 
percebido, os indicadores anteriormente apresentados apresentaram resultados que podem ser 
considerados na média, porém, o setor necessita de uma associação empresarial mais ativa e 
de práticas que visem a atuação do mesmo de forma mais cooperativa e não apenas 
competitivo uma vez que os demais indicadores encontraram-se em níveis de alerta quanto 
aos resultados obtidos.  
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Quadro 3. Pontuação dos atores entrevistados para os indicadores do tema Redes. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
   
  
  
  
  
 R
E
D
E
S
  
 Comunicação entre os empresários 0,60 
Colaboração entre os empresários 0,40 
Facilidade no estabelecimento de parcerias empresariais 0,38 
Nível de superação das dificuldades encontradas no estabelecimento de parcerias 0,38 
Nível de satisfação com as parcerias empresariais 0,38 
Abertura para novas parcerias e práticas cooperativas 0,62 
Equilíbrio existente entre as parcerias formais e informais 0,86 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,52 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
   
4.2.3 CONFIANÇA 
 
 Entre os indicadores analisados no tema Confiança, vale ressaltar os indicadores que 
obtiveram maior e menor pontuação entre os entrevistados. 
 Para o indicador Confiança na sociedade (clientes) é preciso que haja um nível de 
confiança elevado na sociedade como um todo. Os resultados para este indicador foi de 0,84. 
Este valor é bastante representativo e a justificativa apresentada para este resultado, foi o fato 
de que a rede Bancária atende a toda a sociedade, sem distinção de pessoas e, mesmo que 
exista risco em todos os serviços oferecidos pelo setor, a rentabilidade dos negócios que dão 
certo na maioria das vezes é superior, portanto vale a pena confiar nos clientes. 
 No que diz respeito ao indicador Confiança na Administração Pública, este pode ser 
melhor avaliado quando a confiança nos órgãos públicos é elevada. De acordo com os 
resultados a média atribuída a este indicador foi de 0,42 . O resultado apresentado não é muito 
favorável o que significa que existe certa desconfiança nos órgãos públicos. Parte dos 
entrevistados afirmaram que parte dos órgãos públicos estão mais interessados na política em 
si do que mesmo no desenvolvimento local, o acaba por desviar um pouco do sentido do que 
foca o Capital Social. 
O resultado geral para os indicadores do tema confiança foi de 0,61, o que retrata uma 
situação bastante favorável para o setor Bancário de Campina Grande – PB, mas que deve ser 
continuamente melhorado, uma vez que a confiança é a base para novas relações e futuros 
negócios.  
 
 A seguir o Quadro 4 - apresenta os seguintes resultados referente ao tema Confiança. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
C
O
N
F
IA
N
Ç
A
 
Confiança na sociedade (clientes) 0,84 
Confiança nos familiares e amigos 0,54 
Confiança nos funcionários 0,72 
Confiança na Administração Pública 0,42 
Confiança nas empresas 0,50 
Confiança nos fornecedores 0,54 
Confiança nas instituições de apoio (Banco Central, Febraban) 0,72 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,61 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
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4.2.4 NORMAS, VALORES E ATITUDES 
 
 O tema Normas, Valores e Atitudes, caracterizado como um tema das dimensões do 
Capital Social, refere-se ao conjunto de normas sociais, crenças atitudes que já estão 
intrinsecamente ligados ao indivíduo por sua natureza e que tem forte influência no 
comportamento destes, podendo ser bastante favorável quando estes comportamentos 
concernem para o desenvolvimento de atitudes cooperativas. 
Quanto aos indicadores de maior e menor representatividade entre os entrevistados, 
pode-se perceber: 
 O indicador Nível de conhecimento dos funcionários acerca da missão, normas e 
valores pode ser melhor avaliado quando os funcionários têm o conhecimento de qual a 
missão da empresa e os valores que representam a organização afim de que possam contribuir 
efetivamente para o crescimento da empresa. De acordo com os resultados apresentados, este 
indicador obteve uma média de 0,72 que pode ser considerada bastante significativa. A 
justificativa emitida pelos entrevistados foi que a empresa investe em seus funcionários à 
medida que estes conseguem obter resultados positivos na função em que estão 
desempenhando. Para tanto, é preciso conhecer a empresa e seus objetivos para poder 
trabalhar de acordo com as normas e valores da organização. 
 O indicador Comprometimento empresarial, poderá ser melhor avaliado quando 
existir um elevado nível de comprometimento por parte das empresas do setor em assumir seu 
acordos firmados. Pode-se então verificar que a média obtida para este indicador foi de 0,54, 
enquadrando-se em nível favorável. Estes resultados revelam que o setor Bancário de 
Campina Grande – PB, oferece condições para que os todos os atores possam desenvolver 
uma atuação mais efetiva e comprometida com o setor e com a sociedade. 
De acordo com os indicadores analisados, constatou-se que a média global de todos os 
indicadores do tema Normas, Valores e Atitudes foi de 0,61. Desse modo pode-se perceber 
que todos os indicadores analisados foram muito bem avaliados, evidenciando que o setor 
Bancário de Campina Grande – PB desenvolve práticas e comportamentos de acordo com a 
cultura presente no setor. 
 
No quadro 5, são apresentados os resultados obtidos para cada indicador do tema Normas, valores e atitudes. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
N
O
R
M
A
S
, 
V
A
L
O
R
E
S
  
E
 
A
T
IT
U
D
E
S
 
Nível de conhecimento dos funcionários acerca da missão, normas e valores 0,72 
Ação e comportamento em prol da coletividade 0,60 
Presença de atitudes empreendedoras 0,62 
Comprometimento empresarial 0,54 
Nível de reciprocidade empresarial 0,60 
Eficácia para resolver problemas internos 0,56 
Legalidade/honestidade da concorrência 0,56 
Iniciativa frente ao processo de desenvolvimento e fortalecimento do setor 0,68 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,61 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
4.2.5  MARCO INSTITUCIONAL 
 
 Entre os indicadores que mais se destacaram dentro do tema Marco Institucional As 
parcerias com as instituições de ensino é o indicador que será melhor avaliado quando 
houver parcerias e interações entre as empresas do setor e as instituições de ensino presentes 
no Município. A média obtida para o conjunto de indicadores do tema em estudo foi de 0,80 ( 
Bastante favorável ), indicando que o setor Bancário de Campina Grande – PB encontra-se 
ativo junto às instituições de ensino, contribuindo com sua parcela de conhecimento e 
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oportunidade, uma vez que oferece estágios e parcerias em programas de bolsas para 
estudantes. 
 Sendo o indicador de menor representatividade dentro do tema em estudo, o  
Incentivo externo, poderá ser melhor avaliado quando existir incentivos por parte das 
instituições externas em especial do Governo junto ao setor. Os resultados obtidos para este 
indicador foi de 0,26 (pouco favorável), o que indica que o Governo e as instituições externas 
não mantém relações de troca de interesses e benefícios. De acordo com os entrevistados, esse 
tipo de apoio está mais ligado com o desenvolvimento de políticas públicas, onde o setor 
bancário pode intermediar a ação do Governo, o que não significa necessariamente um 
incentivo. O fato é que para o setor estas atitudes dos órgãos externos geram demanda, e 
consequentemente resultados financeiros significativos, sendo assim, são fundamentais para o 
desenvolvimento do setor. 
  Diante do exposto, verificou-se que a média global dos indicadores referente ao tema 
Marco Institucional foi de 0,61. O resultado apresentado é favorável, porém como pôde ser 
percebido, existem ainda algumas ações e relações que precisam ser avaliadas sob uma ótica 
mais voltada para o benefício de certas ações para a coletividade como um todo. 
 
 Quadro 6- a seguir apresenta dos resultados dos Indicadores para o tema Marco Institucional. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
M
A
R
C
O
 
IN
S
T
IT
U
C
IO
N
A
L
 
Relacionamento com as instituições de apoio presentes no Município 0,68 
Relacionamento com as instituições de apoio localizadas fora do Município 0,72 
Parcerias com as instituições de ensino 0,80 
Incentivo externo (instituições em geral e do próprio Governo) 0,26 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,61 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
4.3 ETAPA 02 - MECANISMOS 
 
4.3.1 ACESSO E INTERCAMBIO DE INFORMAÇÕES 
  
 Entre os indicadores que mais e menos se destacaram, pode-se verificar: 
 O indicador Divulgação das atividades ao ambiente externo, será melhor avaliado 
quando existir uma cultura de divulgação das ações desenvolvidas pela empresa. Neste 
sentido, os resultados obtidos para este indicador foi uma média de 0,48 o que indica que o 
setor Bancário procura divulgar suas ações para o público em geral. De acordo com os 
entrevistados, esse tipo de comportamento não só faz parte da cultura da organização, como 
também é norma do Bacen o cumprimento do regulamento que diz que todas as ações, 
decisões , alterações devem ser divulgadas ao público em geral. 
 Quanto ao indicador, Acesso a diferentes fontes de informação, este será melhor 
avaliado quando o setor tiver acesso a diferentes fontes de informações que possam contribuir 
no processo de Tomada de decisão. Os resultados obtidos por este indicador foi de 0,88, 
sendo até o momento o resultado mais significativo dentro dos indicadores que foram 
analisados. Este fato deve-se a grande facilidade que o setor bancário tem por natureza, a 
característica de prestar serviços que necessitam constantemente de serem informados aos 
clientes, além de o fato de que a informação correta faz parte da cultura do setor. Sendo assim 
pode-se constatar que o setor bancário de campina Grande – PB dispõe de acesso a diferentes 
meios de informação para divulgação e suas decisões que necessariamente devem ser 
repassadas ao público em geral. 
 Desta forma, pode-se verificar que a média geral para todos os indicadores do tema 
Acesso e intercâmbio de informações foi de 0,69, obtendo uma avaliação bastante 
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representativa, significando que estas empresas tem disponibilizado suas informações e 
decisões para o público em geral em diferentes meios de comunicação. 
 
Quadro 7- Apresenta os resultados dos Indicadores para o tema Acesso e intercambio de Informações. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
A
C
E
S
S
O
 E
 
IN
T
E
R
C
Â
M
B
IO
 
D
E
 
IN
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
 Divulgação das atividades ao ambiente externo 0,48 
Nível de informação sobre os programas de Governo voltados para o 
seguimento econômico de atuação 
0,72 
Acesso a diferentes fontes de informação 0,88 
Existência de parcerias institucionais para adquirir informações 0,68 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,69 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
4.3.2 AÇÃO COLETIVA 
 
 No que diz respeito à relação entre Gestor, supervisor e funcionário, este poderá ser 
melhor avaliado quando existir um relacionamento amigável e de entrosamento entre os 
diferente níveis hierárquicos da organização. De acordo com o critério de avaliação, o 
indicador apresentou uma média de 0,54. É um bom resultado, visto que é muito difícil 
manter relações equilibradas entre os níveis hierárquicos de uma empresa. De acordo com boa 
parte dos entrevistados, a relação entre gestor, supervisor e funcionário, é bastante agradável, 
sendo que todos tomam parte do processo de tomada de decisão em alguns casos. 
 A Existência de relacionamentos informais refere-se à existência de ambientes 
agradáveis e amigáveis entre os colaboradores de uma organização. Os resultados obtidos 
para este indicador foi uma média de 0,72 que significa um resultado bastante representativo 
para o estudo do indicador em questão. De acordo com os entrevistados, os funcionários além 
manterem bons relacionamentos no ambiente de trabalho, ainda mantém essas relações fora 
do ambiente de trabalho, ou seja, a presença das relações informais é bastante forte neste 
setor.  
 Diante de tais considerações o setor Bancário de Campina Grande – PB obteve um 
ótimo resultado para o tema Ação coletiva: a média global foi de 0,60 sendo um resultado 
favorável, uma vez que ações coletivas promovem não apenas o desenvolvimento das 
organizações e sim da sociedade como um todo, além de fomentar o Capital Social. 
 
Quadro 8 – Apresenta os resultados para os Indicadores do tema Ação Coletiva. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
A
Ç
Ã
O
 
C
O
L
E
T
IV
A
 Nível de cooperação entre os funcionários 0,60 
Relação entre gestor, supervisor e funcionários 0,54 
Realização de atividades cooperativas internamente 0,56 
Existência de relacionamentos informais 0,72 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,60 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
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4.4 ETAPA 03 - RESULTADOS 
 
4.4.1 GERAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
 Quanto ao indicador importância atribuída às práticas cooperativas para a 
geração de novos conhecimentos, este será melhor avaliado quando houver práticas 
cooperativas voltadas para a geração de novos conhecimentos. Os resultados obtidos para este 
indicador foi uma média de 0,56, o que indica que existem práticas desenvolvidas pelo setor 
que visam a geração de novas aquisições de conhecimento. Pequena parcela dos entrevistados 
disseram que estas práticas cooperativas muitas vezes são difíceis de acontecer, uma vez que 
ainda não existe cultura voltada para este tipo de ação. 
 No que concerne ao indicador Nível de formação e conhecimento dos funcionários, 
este poderá ser melhor avaliado quando existir  um elevado nível de conhecimento entre os 
funcionários que possam colaborar de forma mais efetiva para o alcance de objetivos 
empresariais. De acordo com os resultados obtidos, pode-se perceber que a média pra este 
indicador foi de 0,76, sendo esta bastante favorável se enquadrando em um nível ideal de 
contribuição para o setor.  Para os entrevistados, o nível de conhecimento dos funcionários do 
setor, tende a ser cada vez mais elevado porque as promoções internas que existem levam 
bastante em consideração o critério conhecimento. 
  O indicador Participação em eventos e feiras será melhor avaliado quando 
existir uma efetiva participação do setor Bancário em eventos e feiras do setor. Os resultados 
atribuídos para este indicador foi de 0,76, o que indica que o setor tem uma participação 
efetiva nestes eventos. De acordo com os entrevistados, o setor Bancário de Campina Grande 
– PB está sempre presente em eventos que envolvam não somente o setor, mas também em 
outros setores ele se faz presente. O setor bancário é um dos que mais dispõem de recursos 
para apoio a estes eventos. 
 Diante de tais considerações, pode-se constatar uma situação bastante favorável para o 
setor Bancário de Campina Grande – PB, onde a média global de todos os indicadores para o 
tema Geração do Conhecimento foi de 0,70, se enquadrando em um nível de contribuição 
aceitável. 
 
 
A seguir o quadro 9- Expõe os principais resultados apresentados para o tema Geração do Conhecimento. 
 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
G
E
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
 
C
O
N
H
E
C
IM
E
N
T
O
 
Investimento em pesquisa e desenvolvimento 0,72 
Importância atribuída às práticas cooperativas para a geração de novos 
conhecimentos 
0,56 
Nível de informação e conhecimento dos funcionários 0,76 
Participação em eventos e feiras 0,76 
Investimento em treinamento e capacitação 0,72 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,70 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
4.4.2 INOVAÇÃO 
 
Entre os indicadores que mais se destacaram para tema Inovação, pode-se perceber: 
No que concerne ao indicador Melhoria na qualidade dos serviços, este será melhor 
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avaliado quando forem constatados uma continua melhoria e qualidade nos serviços 
oferecidos. O indicador em questão apresentou uma média de 0,64, indicando que o setor 
procura estar sempre melhorando os produtos e serviços já existentes. Parte dos entrevistados 
emitiu que constantemente ocorrem modificações em produtos e serviços para melhor adequá-
lo ao gosto do público alvo. Pequena parcela dos entrevistados disse que essas constantes 
mudanças nos produtos e serviços são muito boas para a organização, mas que trazem custos, 
pois os funcionários têm que ser treinados para oferecer o novo produto ou serviço.   
 Quanto ao indicador Desenvolvimento de novos produtos, este indicador será melhor 
avaliado quando existir investimento destinado a geração de novas linhas de produtos para a 
organização. A média obtida para este indicador foi de 0,84, sendo considerado bastante 
favorável enquadrando-se em um nível de contribuição ideal, revelando que o setor bancário 
destina recursos para o desenvolvimento de novos produtos e serviços. De acordo com os 
entrevistados, o setor está sempre inovando seja por meio de aperfeiçoamento de produtos já 
existentes ou pela colocação de novos produtos ou serviços no mercado de atuação. 
 Diante do exposto, pode-se verificar que a média global foi de 0,75, podendo ser 
considerado bastante favorável para o setor Bancário Campina Grande – PB. 
 
O Quadro 10-  A seguir apresenta os seguintes resultados para o tema Inovação. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
IN
O
V
A
Ç
Ã
O
 Melhoria na qualidade dos serviços 0,64 
Desenvolvimento de novos produtos 0,84 
Incorporação de novos processos empresariais 0,76 
Importância da formação de parcerias para a inovação 0,76 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,75 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
  
4.4.3 - DESEMPENHO EMPRESARIAL 
 
O indicador minimização dos custos empresariais por meio de negociações (juros, 
taxas) pode ser melhor avaliado, quando existir esforços voltados para a realização de novos 
negócios que tragam benefícios para o setor. A média obtida para o indicador em questão foi 
de 0,36, enquadrando-se em um nível de contribuição de alerta, ou seja, é preciso, 
monitoramento quanto à este indicador que apresentou um resultado desfavorável. Para parte 
dos entrevistados, estes novos negócios por trazerem consigo uma parcela de risco 
considerável dificultam o desenvolvimento dos mesmos. 
No que se refere ao indicador Nível de elevação nos Lucros nos últimos três anos, 
este será melhor avaliado quando houver durante certo período de tempo constante elevação 
nos lucros da empresa. A média obtida para este indicador foi de 0,92, resultado bastante 
favorável enquadrando-se em um nível de contribuição ideal de acordo com a escala de 
contribuição proposta por  Andrade e Cândido (2011). O resultado revela que o setor Bancário 
de Campina Grande – PB está conseguindo alcançar seus objetivos com eficiência e que isto 
está refletindo positivamente nos lucros do setor.  
Desse modo pode-se verificar que a média geral obtida para os indicadores do tema 
Desempenho Empresarial foi de 0,67, sendo este um resultado favorável, uma vez que 
engloba indicadores importantes capazes de refletir a real situação do setor quando se analisa 
desempenho empresarial. 
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A seguir o Quadro 11 – apresenta os principais resultados obtidos para o tem Desempenho Empresarial. 
TEMA INDICADORES MÉDIA 
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
 
E
M
P
R
E
S
A
R
I
A
L
 
Minimização dos custos empresarias por meio de negociações (juros, Taxas) 0,36 
Nível de elevação das metas nos últimos três anos 0,84 
Nível de elevação nos lucros nos últimos três anos 0,92 
Nível de participação na geração de emprego e renda local 0,56 
RESULTADO FINAL DO TEMA 0,67 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011). 
 
 
Diante de tais considerações, com o intuito de apresentar os principais resultados 
obtidos para os 09 (nove) temas analisados nas diferentes etapas (dimensões de capital social, 
mecanismos e resultados), têm-se as médias padronizadas por tema (escala de 0 a 1). 
Quadro 12: Resumo geral das médias padronizadas por tema. 
ETAPAS TEMAS MÉDIA PADRONIZADA 
POR TEMA 
 
DIMENSÕES 
DE CAPITAL 
SOCIAL 
Redes 0,52 
Confiança 0,61 
Norma, Valores e Atitudes 0,61 
Marco Institucional 0,61 
 
MECANISMOS 
Acesso e Intercâmbio de Informações 0,69 
Ação Coletiva 0,60 
 
RESULTADOS 
Geração do Conhecimento 0,70 
Inovação 0,75 
Desempenho Empresarial 0,67 
Fonte: Pesquisa de campo (2011) 
 
 
 Diante do exposto, pode-se perceber que os 9 temas que foram analisados 
apresentaram um nível de contribuição aceitável, o que significa que a empresa compreende a 
importância de todos estes indicadores para o desempenho da mesma e consequentemente 
para o desenvolvimento da localidade em que está inserida. 
 Neste sentido, pode-se verificar que a empresa do setor Bancário de Campina Grande-
PB, apresentou um Grau de Contribuição para o desenvolvimento local de 0,64, 
enquadrando-se em um nível aceitável de acordo com o quadro abaixo: 
 
 
Quadro 13: Grau de Contribuição de uma empresa do setor Bancário de Campina Grande-PB para o 
desenvolvimento local enquadrados em seus respectivos níveis. 
GRAU DE CONTRIBUIÇÃO DE UMA EMPRESA DO SETOR BANCÁRIO DE CAMPINA GRANDE-
PB 
Etapas Média Aritmética (0 - 1) Nível 
Capital Social 0,59 ACEITÁVEL 
Mecanismos 0,64 ACEITÁVEL 
Resultados 0,71 ACEITÁVEL 
GRAU DE CONTRIBUIÇÃO DE UM EMPRESA 
DO SETOR BANCÁRIO DE CAMPINA GRANDE-
PB PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL 
0,64 ACEITÁVEL 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011) 
 
A obtenção do resultado final do Grau de Contribuição foi obtido através da seguinte fórmula: 
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 A seguir o diagrama de radar mostra os resultados obtidos para cada tema avaliado de acordo 
com a percepção dos entrevistados: 
  
Figura 1: Biograma das médias padronizadas por tema para a empresa do setor financeiro de Campina Grande-
PB de acordo com os atores entrevistados 
Fonte: Pesquisa de Campo (2011) 
 
 
          De acordo com os resultados expostos no biograma acima, pode-se verificar que todos 
os temas analisados apresentaram um resultado favorável, enquadrando-se todos em um grau 
de contribuição aceitável, indicando que o setor bancário tem um Grau de Contribuição de 
Capital Social aceitável de acordo com o que determina Andrade e Cândido (2011)  capaz de 
gerar benefícios para si e para a sociedade em que está inserido. 
 
 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Pretendeu-se com essa pesquisa determinar o Grau de Contribuição do capital social 
em uma empresa do setor Bancário no Município de Campina Grande-PB a partir do estudo 
proposto por Andrade e Cândido (2011), Dimensões de Capital Social, Mecanismos e 
Resultados.  
A empresa em estudo desenvolve ações de fomento ao Capital Social que por sua vez, 
tem forte influência no desempenho da organização. Importante ressaltar que o Capital Social 
presente na organização não apenas promove benefícios internos, mas também tem forte 
impacto sobre o ambiente externo, sendo assim um importante impulsionador do 
desenvolvimento local. 
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Constatou-se que na Dimensão de Capital social, os resultados indicaram que existe 
uma boa comunicação entre os empresários do setor, porém, em virtude da elevada 
concorrência existente no mesmo, as parcerias não são muito privilegiadas o que revelou um 
resultado não favorável para a organização em estudo. 
Já com relação ao nível de confiança existente entre todos os atores envolvidos, o 
resultado revelou-se favorável, indicando um elevado nível de segurança nos relacionamentos  
entre os indivíduos, significando um aspecto positivo, uma vez que a confiança é a base para a 
formação de relacionamentos que podem gerar novas parcerias. 
Além de a confiança ser um fator presente na organização, também foi possível 
constatar que a  organização dissemina adoção de atitudes que respeitem as normas, valores 
individuais da organização e que por sua vez refletem no comportamento dos indivíduos. 
No que concerne ao apoio que as instituições de dentro e de fora do Município 
exercem sobre a organização, foi possível verificar que as parcerias existentes são em sua 
maioria com as instituições de ensino. Por outro lado, constatou-se que a participação do 
Governo junto ao setor ainda não é efetiva, necessitando assim de um entrosamento mais 
ligado entre estas instituições. 
Também foi possível verificar que a organização tem acesso ao diferentes tipos de 
meios de comunicação e que os utiliza com frequência para divulgação de todas as suas 
atividades. 
No que diz respeito a geração do conhecimento, os resultados demonstraram que os 
funcionários possuem um elevado nível de conhecimento e que a organização fomenta o 
desenvolvimento de seu Capital intelectual, o que influencia diretamente na constante 
inovação de seus produtos e serviços, e consequentemente na elevação dos lucros o que vem a 
ser caracterizado como um favorável desempenho empresarial. 
Por fim o Grau de Contribuição final do Capital Social na empresa em estudo foi de 
0,64, revelando um resultado bastante satisfatório e enquadrando-se em um nível de Capital 
Social Aceitável de acordo com o modelo de Andrade e Cândido (2011). 
Apesar de a maioria dos indicadores terem apresentado resultados favoráveis, faz-se 
necessário algumas recomendações para a empresa do setor Bancário localizada no Município 
de Campina Grande – PB. 
- Participação mais efetiva do Governo junto ao setor Bancário, visando a consecução de 
políticas públicas para o desenvolvimento da localidade. 
- Formação de Parcerias entre os empresários do setor com o intuito de trabalhar ações de 
forma cooperada buscando objetivos comuns. 
 Tais considerações tem o intuito de promover medidas que contribuam mais 
efetivamente com o desenvolvimento e fomento do Capital Social nas organizações, buscando 
não apenas o desenvolvimento financeiro, mas de todos os atores envolvidos no processo, ou 
seja, a sociedade. 
 Espera-se,  que o presente estudo, possa contribuir para a percepção das medidas que 
ainda são necessárias, como forma de melhorar cada vez mais o ambiente em que as 
organizações estão inseridas e que possa fornecer subsídios para trabalhos futuros, uma vez 
que o mesmo mostrou os resultados de um estudo teórico atrelado ao prático acerca do 
impacto do Capital Social nas Organizações. 
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